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“A memória desse 7 de Novembro de 2014, no teatro Maria Clara Machado é também minha. 

Nesse dia eu pude finalmente ser cúmplice de que o teatro se refaz a cada dia, de forma única 

e inteira. Obrigado Maksin e Quixote e cada um que, de algum modo, segue fazendo o teatro 

existir, resistir e renascer” 

 

Julio Adrião  

(Premiado ator de “A descoberta das Américas”) 



 

 

“Uma das melhores experiências artísticas-teatrais que já vivi! Muito obrigado por tanto jogo, 

tanta honestidade em cima e em baixo do palco, muito obrigado pelos sonhos divididos. O 

melhor para ti!” 

 

Gustavo Delfino 

(diretor do grupo “El Giro Teatro” da Argentina) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Crítica escrita por Malu de Martino 

(Diretora de cinema: “Margaret Mee e a flor da lua”; “Como esquecer”; “Mulheres do 

Brasil”; dentre outros) 

 

Um chão marcado por uma corda, dentro desta marca um ator talentoso e um texto 
delicioso ! Maksin Oliveira e seu "multiverso de desafios" são encantadores de platéia em 
"O Incansável Dom Quixote" que assisti sábado no Planetário da Gávea. A cena é 
divertida e emocionante e a energia do incansável Maksin, contagia! Recomendo muito a 
quem puder assistir, fica em cartaz até meados de novembro, se não me engano. Amigos 
atores não percam! é um grande trabalho solo que ensina muito sobre o gênero. 

 

 

Crítica escrita por Paulo Sales, do Blog “Circuito Geral” 

 

O espetáculo “O Incansável Dom Quixote”, por Maksin Oliveira, pode ser 
considerado uma versão pop do texto original de Miguel de Cervantes - O Engenhoso 
Fidalgo Dom Quixote de la Mancha. 

Brilhantemente dirigido por Reynaldo Dutra, o ator de seu próprio monólogo, Maksin 
é um surpreendente, encantador e carismático contador de histórias, que nos comove e 
nos faz rir, transportando toda a plateia, através de um portal delimitado por uma corda, 
para a aldeia espanhola da Mancha, convidando-a a participar da loucura e esquizofrenia 
do protagonista que se deixa levar por sua imaginação e passa a viver num mundo 
ilusório em busca de um mundo melhor. 

Apesar de sua atuação solo, a mágica atuação de Maksin leva o espectador à falsa 
percepção de um palco cheio de atores e animais coadjuvantes, diante do convincente 
gestual, das ricas figuras de linguagem e da precisa operação do desenho de luz 
assinado por Pedro Struchiner, que o leva para ora para Mancha como Dom Quixote, ora 
de volta ao palco como o contador de histórias - uma nítida impressão, durante os 
sessenta minutos do espetáculo, que todos os personagens se encontram dentro da linha 
ilusória delimitada por Maksin, até mesmo, o amor imaginário de Dom Quixote por 
Dulcinéia, tudo tão convincentemente interpretado por um único homem. Uma menção 
especial ao versátil figurino de Leonam Thurler, responsável por ser o único elemento 
concreto que remete a plateia à época em que se passa a história. 

Maksin, tão incansável quanto intitulado é o seu protagonista, e com todo o seu vigor 
e talento, coloca o espectador no bolso e cria uma simbiose entre a fábula e a realidade 
provocando os mais diversificados sentimentos e reações por parte de cada um dos 
espectadores. “O Incansável Dom Quixote” vai além dos moinhos de vento e nos leva 
para uma realidade menos dura, mas não menos real. 



 

Crítica escrita por Bernardo Maurício  

(crítico de teatro e diretor do grupo CENA) 

 

“O INCANSÁVEL D.QUIXOTE” - Comentário temporão 

Por que não dizer o brilhante, o comovente D. Quixote? O trabalho garimpado pelo 
ator, o incansável Maksin Oliveira, a partir da obra prima de Miguel de Cervantes é um 
trabalho de carpintaria teatral como poucos que tenho visto pelos corredores das artes 
cênicas. Maksin constrói com maestria dos grandes adaptadores a essência da obra 
clássica do maior escritor espanhol de todos os tempos, considerada em 2002 a maior 
obra de ficção da literatura mundial. “D. Quixote de La Mancha” é uma paródia (imitação 
cômica de uma composição literária). Quem conhece Maksin, conhece o espírito 
“parodiador” desse “moleque”, desse brincalhão, desse trabalhador sério, que leva o ofício 
do ator às ultimas consequências, como sempre deve ser levado o trabalho daqueles que 
lidam com a milenar arte do teatro. 

Maksin nos mostra, a sua leitura e sua releitura da obra de Cervantes, criando o seu 
verdadeiro “INCANSÁVEL D. QUIXOTE” dentro de uma licença poética das mais 
brilhantes que eu já vi até hoje. Maksin trabalha com o distanciamento citado por Brechet, 
com uma desenvoltura pós-dramática (Hans-Thies Lehmann), digna daqueles que já 
trabalharam e trabalham com essa proposta até hoje.  

“D. Quixote de La Mancha” escrito no ano de 1597, é uma paródia (imitação cômica 
de uma composição literária), dos romances de cavalaria na Espanha da idade média. O 
autor dessa criação (“O incansável D. Quixote”) foi sem dúvida nenhuma inspirado por um 
instinto que só são acometidos os que estão atentos à inspiração, como um dia disse 
Picasso: “A inspiração existe, mas, ela tem que nos encontrar trabalhando”; e foi 
trabalhando que a inspiração encontrou esse ator e o levou às profundezas do 
conhecimento e mostrou a ele como garimpar para encontrar uma pedra preciosa. 

O ator, depois desse mergulho nos presenteia com o que trouxe de melhor dessas 
paragens: uma interpretação segura, como um mágico experiente que apresenta seu 
número de ilusionismo, um figurino multiuso que nos remete à época da ação, uma 
progressão dramática, um tempo cênico, um ritmo, uma narrativa digna de um bom 
contador de histórias, uma iluminação correta que valoriza o seu desempenho. 

Esse é um espetáculo que nos deixa, (diretores) de boca aberta num sonoro, “hã”?  
Essa performance está marcada para uma longa temporada pelos “moinhos de ventos” no 
mundo da arte de representar com perfil de encenação universal. 

Volta Redonda, 07 de Junho de 2014 

 

 



Crítica escrita por Ayala Rossana 

(Produtora e Crítica de teatro) 
 
 

Sempre quis ver bons espetáculos de teatro pro meu arquivo pessoal e cultural, pra 
mim isso é uma necessidade. E claro, o teatro tem o valor de informar mais também de 
divertir, assim ele se espalha e conquista. 

Hoje eu pude me deleitar com o espetáculo “O Incansável dom Quixote”. Um 
espetáculo simples, nada de cenários grandiosos, nada de grandes adereços de cena, 
milhares trocas de roupas, porém um entusiasmo que instiga a plateia, que dá vontade de 
ver e rever, um monólogo encenado por um ator incansável, como seu Dom Quixote. Um 
ator que pra mim também é um ator contador, palavras bem faladas e história muito bem 
contada. Técnica teatral foi o que não faltou, como o ator é grande em cena, como 
consegue fazer vários personagem e cativar com cada um deles e o melhor fazer o 
público perceber a diferença de um personagem para outro, o gestual,a voz o trabalho de 
corpo e a conquista do público com seu carisma... Detalhe: sem troca de figurinos, 
perfeito! A iluminação certeira e uma demarcação cenográfica que mostra a perfeita 
sintonia do ator com o palco que, de enorme, passou a ser o necessário para sua 
encenação. Passeamos pela Europa do Dom Quixote percorrendo junto com o espetáculo 
cada caminho. Uma hora e quinze de monólogo e nem pareceu. O texto é uma grande 
brincadeira, assim como é Dom Quixote e seu fiel escudeiro Sancho Pança. Muita graça e 
leveza, perfeito! 

Música, uma flauta, uma leve percussão e um linda sanfona pra finalizar a obra. É 
isso, aplausos de uma plateia lotada, finalizou a noite. 

Parabéns para esse jovem ator e escritor Maksin Oliveira, premiadíssimo, que fez a 
noite de uma plateia de 280 pessoas mais leve, rir, se divertir, além de fazer muitas 
pessoas conhecerem cultura, com a sua brincadeira de atuar levada muito a sério. 

Parabéns ao PROJETO SATED RIO EM AÇÃO 2014, que tem esse dom de 
presentear, de renovar e de inserir cultura na vida do cidadão. 

Parabéns Fábio Mateus (diretor SATED) e Bianka Bawer, pelo perfeito trabalho de 
produção e mobilização de plateia, preocupação cultural é necessária. Parabéns Waleria 
de Carvalho (assessoria) e Sisneiro (Diretor), por estar lá conosco. 

E que venham outros. Os projetos do SATED não param por ai! 

 

Duque de Caxias, 10 de Abril de 2014 


